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Ofício nº 566/2008-GAB.


Londrina, 8 de julho de 2008.

A Sua Excelência, Senhor

Sidney Osmundo de Souza

Presidente da Câmara Municipal

Londrina - Paraná

Assunto:- encaminha Projeto de Lei – Abertura de Crédito junto à Secretaria de Cultura.

Senhor Presidente,

Temos a honra de encaminhar à apreciação dessa colenda Casa de Leis a apensa Propositura, através da qual pretende o Executivo a imprescindível permissão legislativa, para que possa abrir, em uma ou mais vezes, junto à Secretaria Municipal de Cultura - Coordenação Geral, Crédito Adicional Especial da quantia até R$ 528.000,00 (quinhentos e vinte e oito mil reais), cuja justificativa anexamos.

Atenciosamente,

Nedson Luiz Micheleti

PREFEITO DO MUNICÍPIO

J U S T I F I C A T I V A

O Crédito a ser aberto, irá viabilizar a implementação do Programa Rede da Cidadania de Londrina, através do Programa 11 Pontos de Cultura, o qual será custeado com recursos de convênio firmado com o Governo Federal, através do Ministério da Cultura / Secretaria de Programas e Projetos Culturais / Fundo Nacional da Cultura e recursos de contrapartida do Município.

O Município de Londrina apresentou ao Ministério da Cultura, no ano de 2005, projeto visando à captação de recursos para a consolidação de 11 Pontos de Cultura no Município.

O projeto foi aprovado e visa à universalização do acesso à cultura no Município, através de oficinas de criação de cultura e estruturação - adequações ambientais e equipagens - dos Pontos de Cultura. As oficinas atenderão anualmente aproximadamente 3.000 pessoas em 13 diferentes linguagens culturais. Os Pontos de Cultura serão os articuladores dos vários núcleos de linguagem e também centros de aperfeiçoamento daqueles que se iniciam nas oficinas realizadas nas comunidades.

Com recursos do projeto, a Secretaria também poderá ampliar os Programas Rede da Cidadania, Vilas Culturais e Rede da Alegria, através da aquisição de equipamentos visando à inclusão digital, à potencialização das oficinas, à capacitação de agentes culturais e à viabilização de montagens artísticas.

O projeto tem os seguintes objetivos, os quais foram aprovados pelo Ministério da Cultura:

a. Atender aproximadamente 3.000 crianças e jovens do Município, por ano, em oficinas de formação e criação cultural;

b. Oferecer, nas oficinas, a possibilidade de capacitação e formação de multiplicadores; e

c. Adequar e equipar 11 Pontos de Cultura, através de ações de inclusão digital.

O projeto Rede da Cidadania de Londrina - 11 Pontos de Cultura previu parcerias com organizações culturais sem fins lucrativos para estabelecer esses 11 Pontos no Município, como centros de criação e articulação cultural. As parcerias mencionadas no Projeto apresentado pela Prefeitura do Município de Londrina - e aprovado - se deram, em razão da identidade em relação aos objetivos e ações propostas, da singularidade arte-educativa requerida ao desenvolvimento das ações, da qual os parceiros são protagonistas, e do seu reconhecido histórico cultural.
A seguir, demonstraremos os objetivos gerais que deverão ser cumpridos pelos parceiros:

· Artísticos

Possibilitar acesso a aproximadamente 7.000 crianças e jovens de Londrina a processos de iniciação e criação cultural, em oficinas de diferentes linguagens artísticas; 

Possibilitar o aperfeiçoamento de aproximadamente 100 Agentes Culturais multiplicadores e o aparelhamento de centros de aperfeiçoamento artístico para receberem talentos oriundos das oficinas de iniciação;

Realizar a montagem e circulação de espetáculos e mostras resultantes das oficinas, consolidando a cidade como circuito expressivo; e

Somar a criação cultural com o processo educativo, favorecendo a sociabilidade de crianças e jovens.

· Sociais

Atender, através de processos artístico-culturais, crianças e jovens de comunidades de baixa renda dos bairros e distritos rurais do município de Londrina;

Desenvolver a inclusão digital junto a essas crianças e jovens, interligando o contato criativo com as linguagens artísticas; e

Desenvolver a política cultural como prática transversal e trunfo mobilizador das políticas sociais, em ações conjugadas com as políticas públicas de educação, saúde, meio ambiente, assistência social, etc.
· Econômicos

Possibilitar a aprendizagem artística criativa como alternativa de renda, através da manipulação de câmeras de vídeo digital e edição;

Orientar a ambientação de festas e eventos;

Ensinar a técnica para a produção de arte para camisetas e cartazes;

Apresentar espetáculos e desenvolver projetos, com apoio do Programa Municipal de Incentivo à Cultura; e

Formar multiplicadores para o processo cultural e para o Programa Rede Cidadania, como já tem acontecido.

· Articulatórios

Difundir, entre os agentes culturais multiplicadores, uma visão nacional da ação cultural, através do contato e intercâmbio com grupos criativos que atuam nos Pontos de Cultura;

Formar redes/teias de cultura a partir do intercâmbio cultural, de experiências e dinâmicas a partir das linguagens da arte, conectadas à inclusão digital; e

Formar agentes culturais dinamizadores das comunidades.

Em especial, o projeto Rede da Cidadania de Londrina - 11 Pontos de Cultura, previu para estes 11 Pontos e as atividades deles emanadas, o papel de centros de referência e articulação destes objetivos. Prioriza-se nestes pontos as chamadas Oficinas de Conexão, que desenvolvem pesquisas em torno dos potenciais artísticos e arte-educativos das linguagens e promovam a Cultura Digital. Cada um dos pontos propostos no Projeto prevê a educação tecnológica digital dentro de sua área de vocação. Assim, os parceiros conveniados serão catalizadores de outras dezenas de projetos articulados em torno do Programa Rede Cidadania, que são desenvolvidos com recursos do Programa Municipal de Incentivo à Cultura - Promic.

Conforme previsto no Projeto Rede Cidadania de Londrina - 11 Pontos de Cultura, o Município firmará convênios com 11 (onze) entidades filantrópicas sem fins lucrativos, as quais serão parceiras do Poder Público Municipal visando à implementação das ações a seguir relacionadas:

1. Ponto de Dança - Fundação Cultura Artística de Londrina -  FUNCART

A Fundação Cultura Artística de Londrina - FUNCART é uma instituição privada, sem fins lucrativos, de caráter cultural, criada há 13 anos. É conveniada com o Poder Público Municipal, para manutenção da Escola Municipal de Dança, da Escola Municipal de Teatro e do Ballet de Londrina. Desde 2001, a Escola oferece cursos de iniciação à dança em bairros da periferia da cidade, dentro do Programa Rede Cidadania. Através desta iniciação, alunos identificados com potencialidade para a dança são encaminhados e matriculados automaticamente na Escola Municipal de Dança e passam a freqüentar o curso regular de dança clássica tendo a perspectiva da dança enquanto profissão. A partir de 2003, iniciou-se o projeto Faces de Londrina, que, a partir das oficinas de iniciação à dança da Rede Cidadania, trabalha com as crianças e jovens a criação coreográfica e montagem anual de um espetáculo de dança. 

A partir do projeto Rede Cidadania de Londrina – 11 Pontos de Cultura, haverá a instalação de computadores conectados em rede no ponto da FUNCART e oficinas que permitirão as crianças e jovens que integram o projeto Faces de Londrina desenvolver pesquisas, criações, comunicação e contatos com grupos de dança do Brasil e de outros países, com a monitoria de educadores e agentes culturais qualificados.

2. Ponto da Capoeira Expressiva - Associação Cultural Berimbau da Cidadania

O Ponto de Cultura Berimbau da Cidadania atua como um centro de informação cultural, pesquisa, formação profissional, produção e fruição cultural, lazer e convivência, desde 2004. Proporciona para artistas, produtores culturais e o público em geral, espaço de convívio com a diversidade cultural brasileira. Constitui, como espaço de diversidade, local para exposições, mostras de artes visuais, espetáculos de teatro e dança, shows musicais e performances literárias. Abriga um núcleo de pesquisas com prioridade voltada a capoeira, mas aberto a pesquisa inter-linguagens culturais, possuindo biblioteca, videoteca e vídeo-clube para exibição de filmes. O espaço cultural abriga a pesquisa e a formação na área da capoeira, explorando seus aspectos técnico, pedagógico, estético e sócio-arte-educativo, tendo desenvolvido a metodologia chamada “Capoeira Expressiva”, baseado na cooperação na roda, no jogo e no rito da capoeira, em contraposição a competição entre grupos. Esta metodologia combina técnicas de respiração e movimento com parâmetros sobre a relação histórica que liga a capoeira a tantas outras manifestações culturais, como a música, o teatro, as artes plásticas etc.

A partir do Projeto Rede Cidadania de Londrina – 11 Pontos de Cultura, haverá a instalação de videoteca, audioteca e de computadores conectados em rede, junto com oficinas que permitirão às crianças e aos jovens que integram as oficinas de capoeira e cultura popular no Programa Rede da Cidadania desenvolver pesquisas, criações, comunicação e contatos com grupos afins do Brasil e de outros países, com a monitoria de educadores e agentes culturais qualificados. 

3. Ponto da Escola de Circo - Associação Londrinense de Circo

A Escola de Circo de Londrina foi fundada em 2004, numa parceria entre a Associação Londrinense de Circo, responsável pela gestão e pelo processo pedagógico e artístico; a Prefeitura Municipal de Londrina, que disponibilizou recursos através do Programa Municipal de Incentivo à Cultura - Promic, e a Sercomtel S.A Telecomunicações, que cedeu as instalações do terreno localizado na Avenida Higienópolis, ponto nobre da cidade. A Associação Londrinense de Circo realiza intercâmbio com Pontos de Cultura, grupos e projetos circenses e de linguagens afins, como a Rede Circo do Mundo e o Cirque Du Soleil, trocando experiências e referências que enriqueçam a produção artística e a leitura de mundo dos participantes das oficinas e cursos oferecidos.
A finalidade da Escola é estimular o desenvolvimento da arte circense cobrindo os aspectos da tradição, da iniciação à arte circense, das experimentações criativas e das políticas de lazer. A Escola cobre o aperfeiçoamento para praticantes que tenham feito processos de iniciação e oferece cursos livres voltados às técnicas circenses e também o ensino regular e sistêmico, que caminha no sentido de se tornar profissionalizante. A parceria prevista no Projeto Rede Cidadania de Londrina – 11 Pontos de Cultura visa desenvolver as oficinas de artes circenses (aéreos, acrobacias, equilíbrios) no Programa Rede Cidadania, dentro do conceito de circo-cidadão, ou o ensino da arte circense como forma de inclusão e sociabilidade entre crianças e jovens. Visa-se, ainda, a instalação de computadores conectados em rede no ponto da Escola de Circo e oficinas que permitirão às crianças e aos jovens desenvolverem pesquisas, criações, comunicação e contatos com grupos circenses do Brasil e de outros países, com a monitoria de educadores e agentes culturais qualificados.

4. Ponto da Usina Cultural - Artes Integradas e Referencialização Geral das Atividades - Usina Cultural

Localizada na esquina da Avenida Duque de Caxias com Rua São Salvador, na área central de Londrina, o espaço Usina Cultural existe desde 2002 e é uma das nove Vilas Culturais de Londrina. Tem como identidade fundamental a pesquisa, a produção e a difusão do teatro e da literatura, em especial as interfaces cênicas e poéticas. Vem desenvolvendo oficinas, produções, apresentações e biblioteca especializada em artes cênicas, além de centro de ensaios e articulação para grupos da cidade. O espaço da Usina Cultural recebe, ainda, oficinas e atividades de outras linguagens, como o samba, a capoeira e as manifestações da cultura popular.

No projeto Rede Cidadania de Londrina – 11 Pontos de Cultura, a parceria com o Ponto Usina Cultural desenvolverá oficinas variadas em artes cênicas, com interfaces com outras artes e haverá a instalação de computadores conectados em rede, junto com oficinas que permitirão às crianças e aos jovens que integram as oficinas de artes cênicas no Programa Rede Cidadania desenvolverem pesquisas, criações, comunicação e contatos com grupos afins do Brasil e de outros países, com a monitoria de educadores e agentes culturais qualificados. Será também o centro aglutinador das atividades formativas gerais relacionando todos os pontos previstos no Projeto.

5. Ponto Casa do Hip Hop - Associação Londrinense de Arte de Rua Moderna - ALARM

Em torno da Associação Londrinense de Arte de Rua Moderna - ALARM, desde 2001 desenvolve-se no Programa Rede Cidadania o Projeto Expressão Hip Hop. As oficinas e workshops de Hip Hop têm sido uma das linguagens mais importantes no trabalho junto à juventude da periferia, especialmente por sua capacidade de comunicação, envolvimento e disseminação da cultura da paz. A Casa do Hip Hop é o centro articulador das oficinas, workshops, shows e encontros em torno da linguagem. As oficinas acontecem nas várias regiões da cidade e na própria Casa do Hip Hop, aglutinado os jovens que querem aperfeiçoar-se no trabalho com a linguagem. Durante todo ano acontecem oficinas nos quatro elementos (Rap, DJ, Grafite e Break) e mais uma oficina de inclusão digital, com 20 vagas por oficina, totalizando 100 vagas.

Dentro da proposta de realizar oficinas de criação, cada núcleo de oficinas, por região, trabalha nas oficinas para montagem de Óperas Rap: trata-se de uma montagem cênico-musical e plástica, envolvendo cenários de grafitagem, dança de break e um texto de recitação, no estilo rimado do Rap. Os temas terão a ver com a vida da juventude das periferias. No projeto Rede Cidadania de Londrina – 11 Pontos de Cultura, a parceria com a Casa do Hip Hop de Londrina consolidará o centro de aglutinação da juventude hip hop, centro de formação de multiplicadores da linguagem e um centro de educação digital que cuide da produção de fanzines, da divulgação de clipes com as músicas dos grupos, de trabalhos de grafitagem, de comunicação com outros pontos de cultura afins e de discussão dos aspectos pedagógicos da linguagem hip hop.

6. Ponto do Cinema e Vídeo - Kinoarte

Dentro do projeto Rede Cidadania de Londrina – 11 Pontos de Cultura, o Ponto Kinoarte é gerido pelo Instituto de Cinema e Vídeo de Londrina, denominado Kinoarte, voltado a aglutinar a produção, exibição e preservação de filmes, além da realização de oficinas, cursos e palestras que contribuam com o desenvolvimento da linguagem do cinema e do vídeo e sua acessibilidade pela cidadania. As atividades do Ponto de Cultura Kinoarte envolvem:

a) Exibição - que democratiza o circuito de cinema, através do Kinoclube, que prevê exibição de longas e curta metragens, sempre com entrada franca e a Mostra Londrina de Cinema, com exibição de curtas e longas em 35 mm produzidos nos países do eixo Mercosul e mostras competitivas a nível nacional e local;

b)  Produção - de curtas e agora também longa metragens e sua inserção no circuito de mostras nacionais e internacionais;

c) Formação - envolvendo as Oficinas Kinoarte, voltadas ao aperfeiçoamento técnico dos interessados em produção de cinema e vídeo em Londrina e região, tendo como ministrantes profissionais renomados nacionalmente e, por fim, as Oficinas do Ponto, para crianças e jovens nas regiões da cidade, trabalhando noções de cinema e vídeo na vivência desses processos criativos como forma de ler e expressar o mundo. Para estas últimas serão destinados prioritariamente os recursos do convênio com o Ministério da Cultura - Programa Cultura Viva. A sede será um ponto de intercâmbio cultural entre os produtores de cinema e vídeo de Londrina, os participantes das oficinas que estão iniciando o contato com a linguagem, os produtores de outros centros que vêm para Londrina e também ponto de conexão, difusão, produção e troca de informações via internet. Como centro de produção e edição em cinema e vídeo o Ponto de Cultura Kinoarte é também um centro de educação digital, com a vantagem de que sua atividade criativa é intrinsecamente e tecnicamente ligada a esse processo. A equipagem do Ponto contribuirá para a democratização do acesso da comunidade e esse aparato de produção/criação.

7. Ponto das Artes Gráficas e Seqüenciais - Gibiteca - Associação dos Colaboradores da Gibiteca de Londrina / FLAPT!

A Gibiteca de Londrina, implementada em 2001 tornou-se um espaço de formação de desenhistas interessados na linguagem das histórias em quadrinhos - HQ. Dentro do projeto Rede Cidadania de Londrina - 11 Pontos de Cultura, a proposta é disseminar e aprimorar o nível da produção e publicação de quadrinhos. O espaço ainda é restrito, e pode ser mudado na medida em que se aumente o incentivo à produção e à leitura de histórias brasileiras, o que demanda uma formação qualificada de quadrinistas que explorem mais o universo da cultura brasileira e busquem enriquecer a identidade dos quadrinhos nacionais.

A proposta é de se apropriar essa linguagem e de se construir o traço brasileiro nos quadrinhos, sem deixar de dialogar com as linguagens gráficas de outros países. Esta busca de uma poética cultural própria é de fundamental importância para se alcançar a dimensão pedagógica desse trabalho, pois ensinar apenas reproduzir os estilos de desenho que estão na moda significa matar a criatividade. É preciso estimular e desenvolver uma visão voltada para nossa realidade.

Desta forma, o Ponto de Cultura quer funcionar como uma Escola de HQ que busca promover o conhecimento, prática e divulgação da linguagem gráfica e conceitual, considerada como um dos vieses mais importantes da comunicação contemporânea, por ser capaz de somar, a um extraordinário poder de atração do público (principalmente infantil e adolescente), possibilidades de dimensão crítica, de construção de testemunho da realidade cotidiana e de desdobramentos simbólicos e poéticos, praticamente ilimitados. Pois a linguagem da HQ não se limita à sua riqueza de estilos gráficos - comic, cartoon, mangá, tiras ou charges - mas, principalmente, à riqueza e variedade de suas possíveis aplicações - narrativas, ilustrações, comunicação popular, propaganda, material didático e tantos outros mais. Aprender e ensinar as técnicas – desenho e roteirização – que caracterizam o Quadrinho não é se circunscrever a um mero exercício de fruição e lazer, mas é, acima de tudo, construir uma proposta de repensar e expressar o mundo através de imagens e histórias que comuniquem, critiquem, inventem e proponham o bairro, a cidade, o universo no qual vivemos ou no qual queremos viver.

A Escola de HQ objetiva a articulação e o enriquecimento da técnica, através da inter-relação com outros cursos, palestras e atividades que estarão acontecendo, aliados à Inclusão Digital, permitindo, portanto, que o trabalho de produção aconteça da maneira mais profissional, rica e variada possível. 

8. Ponto da Criação Literária - Biblioteca - Mundoquelê

Tendo como espaço de articulação a Biblioteca Pública Municipal, o Ponto da Criação Literária será gerenciado pela Ong Mundoquelê.

As atividades previstas envolvem três eixos:

a) Realização de oficinas de criação literária e difusão digital;

b) Ações de incentivo à leitura;

c) Realização de concertos de leitura.

As oficinas de criação literária e difusão digital envolverão a poesia, o conto e a crônica, tendo como público alvo principal os alunos do ensino médio e universitário e terão interface com a cultura digital através do aprendizado da criação de blogs digitais de difusão literária, e de poemas gráficos. A interface digital também contribuirá para contato dos participantes das oficinas com criadores literários por todo Brasil.

As ações de incentivo à leitura compreenderão:

a) O “abandono” de livros em locais públicos, com mensagens para quem os “encontrar” para que os leia e reproduza o gesto;

b)  Realização da Semana de Leitura, com atividades especiais de incentivo à leitura em escolas públicas dos ensinos fundamental e médio e centenas de oficinas da Rede Cidadania, as quais acontecerão em parceria com projetos culturais de diferentes linguagens artísticas, que interagirão com a literatura.

Os Concertos Literários serão leituras poéticas e saraus realizados no Teatro Zaqueu de Melo e nos demais Pontos de Cultura integrantes da Rede Cidadania, abertos a toda população, seguindo sugestão do escritor e educador Rubem Alves, ao opinar que “deveriam haver oportunidades das pessoas e famílias irem a Concertos de Leitura, assim como a concertos e shows musicais”.

9. Ponto Casa do Rock - Associação Cultural do Rock de Londrina 

O Rock é um movimento cultural de mais de 50 anos, sempre identificado com o novo, como movimento da juventude. Londrina é uma cidade com forte cenário em torno do Rock. É a cidade do Festival Demo-Sul de Bandas Independentes, um dos mais reconhecidos deste segmento no Brasil. Na cidade, há várias bandas emergentes e reconhecidas. Nos colégios de ensino médio, centenas de novas bandas se constituem. Na Rede da Cidadania, há 4 anos, o projeto “Papo de Rock” leva para a juventude e a população, a história deste estilo e as referências que compõem sua diversidade, unindo as gerações.

O Ponto Casa do Rock é um espaço de referência para se trabalhar essa heterogeneidade, abrindo oportunidade para o diálogo de suas expressões e a leitura de mundo em torno de suas vertentes. A linguagem cultural do Rock será trabalhada de forma arte-educativa, com oficinas, palestras e workshops, terá discoteca, CDteca, biblioteca e um centro de cultura digital.

As oficinas de musicalização terão como alvo principal os jovens de escolas públicas, nos instrumentos contra-baixo, guitarra e bateria. As oficinas em torno do centro de cultura digital focarão a produção de vídeoclips e fanzines digitais - páginas e blogs.

10.  Ponto Escola de Música e Rede de Musicalização - Escola Livre de Música de Londrina

O Ponto Escola de Música e Rede de Musicalização terá como centro articulatório a Escola Livre de Música de Londrina, situada no Jardim do Sol - Zona Oeste. A Escola Livre desenvolve trabalho de educação musical, especialmente junto às crianças, privilegiando a vivência arte-educativa da música. Através de seu poder de aglutinação e expressão contribui com o desenvolvimento da comunidade.

As atividades da Escola buscam aguçar a percepção dos sons, dos ritmos, da melodia e da diversidade musical. Procura desenvolver tanto a escuta quanto a criação, o conhecimento cultural e a auto-expressão. A música tem farto poder de socialização e convivência, através do canto ou da prática instrumental. Não é por acaso que o lema de trabalho da Escola Livre de Música começa por sugerir que “a música nasce das batidas do coração”. A música envolve atenção, raciocínio, respeito, respiração e conhecimento da estrutura acumulada pela linguagem musical no decorrer do tempo, ou seja, toda uma linha do tempo estética e histórica.

Ao lado de outros projetos de musicalização que compõem a Rede da Cidadania, esse Ponto de Cultura assumirá a responsabilidade de desenvolver metodologia de musicalização que possa ser trabalhada na Rede Municipal de Ensino e nos Centros Municipais de Educação Infantil conveniados, visando trabalhar a educação musical, em consonância com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB.

Serão realizadas oficinas de educação musical que serão, ao mesmo tempo, práticas arte-educativas e laboratórios de reflexão teórico-práticas, aprendendo com a aplicação e análise de vivências musicais diversas, através do aproveitamento do repertório e da experiência das crianças, dialogando com os professores a partir da linguagem musical enquanto forma vívida, pulsante e lúdica. Trata-se do diálogo da música com a vida, buscando extrair e desenvolver a musicalidade, tanto quanto melhorar a qualidade de vida. 

Além das oficinas com as crianças, haverá vivências e diálogos com educadores da Rede Municipal, compreendendo a Rede Municipal de Ensino e os Centros Municipais de Educação Infantil, através da instalação de computadores conectados à internet, objetivando implantar laboratórios de conexão, para diálogos das crianças e educadores com a música e projetos de educação e percepção musical.

11. Ponto Vila Cultural Alma Brasil - Alma - Associação Intercultural de Projetos Sociais 
O objetivo do Ponto de Cultura Vila Cultural Alma Brasil é realizar atividades de forma integrada, conectando as diversas linguagens envolvidas com a cultura popular brasileira e demais manifestações artísticas, desenvolvendo oficinas de música, dança, artes plásticas e visuais, teatro, novas tecnologias, comunicação popular, educação ambiental e formação de educadores. As atividades geram um processo de informação e intercâmbio de experiências na construção do conhecimento.

Na área das artes plásticas e teatro, a Vila Cultural Alma Brasil será utilizada para ensaios, exposições e apresentações dos trabalhos produzidos pelos alunos das oficinas e artistas convidados. Pretende-se, a partir de práticas e reflexões, construir uma metodologia para atuar com crianças, produzindo jogos didáticos e uma série de exercícios que venham contribuir nessa área.

A educação ambiental, outra perspectiva de ação da Vila Cultural Alma Brasil é um processo de reconhecimento de valores e clarificação de conceitos sobre as questões ambientais, no sentido de promover a tomada de decisões e a execução de atividades práticas que conduzam à melhoria da qualidade de vida e o desenvolvimento sustentável. A Sala Verde Peroba Rosa, apoiada pelo Ministério do Meio Ambiente, vem contribuindo para a discussão acerca do tema, interligando diferentes formas de aprendizagem. 

Já as manifestações da cultura popular brasileira revelam grande riqueza dentro do contexto contemporâneo, contribuindo com a dinamização da educação formal e dos projetos sócio-culturais. Expressões artísticas como o coco, o bumba meu boi, a ciranda, o cacuriá e a capoeira angola, revelam diversos fatores como a sociabilidade, a espontaneidade e a ludicidade, determinantes na inclusão do indivíduo num processo artístico e cultural coletivo. As oficinas de cultura popular são destinadas a crianças, adolescentes e interessados em geral.

As atividades de comunicação e cultura digital pretendem possibilitar que a comunidade se transforme em produtora de informações e cultura, atuando como protagonista tanto dentro da rádio-poste como no vídeo-memória, valorizando cultura e memória locais e integrando escola/família/comunidade através de:

a) Trabalhos de pesquisas e discussões sobre o papel da comunicação na sociedade, ressaltando a importância da comunicação popular e comunitária;

b) Produção, implementação, difusão e circulação da Rádio-Poste e Rádio-Poste itinerante;

c) Registro e difusão da memória e cultura locais, através da produção de um documentário (Vídeo-Memória); e

d) Articulação e fortalecimento de uma rede de comunicação que integre os Pontos de Cultura e as Vilas Culturais e demais projetos da Rede Cidadania.

Os acervos de Cultura Popular e da Biblioteca Infantil já vêm sendo utilizados nas oficinas e pela comunidade em geral, com empréstimo e troca de livros e pretende não só fomentar a leitura e escrita como sugerir outras práticas de leitura - contação de histórias, exibição de vídeos, análise e discussão de textos. A participação da criança e da comunidade nas oficinas possibilita a criação de laços e de identificação com o ambiente, encontrando em cada ida algo além: tempo e espaço para ler, freqüentar a biblioteca, ouvir histórias, assistir vídeos, cozinhar, brincar, pintar... O conceito de tudo isso é o de Biblioteca Viva de Cultura.

A seguir demonstraremos a movimentação financeira no período:

Receita
Data
Valor - Em R$





Transferência do Governo Federal
26/06/2006
200.000,00

Rendimentos
Ano de 2006
7.507,75

Rendimentos
Ano de 2007
11.113,51

Rendimentos
Janeiro a junho de 2008
5.152,19





Saldo em 30 de junho de 2008
223.773,45

O valor do Crédito Adicional Especial contempla:

· Os recursos recebidos no exercício financeiro de 2006, no montante de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), os quais estão depositados no Banco do Brasil, Agência 1582-2 - Agência Terra Vermelha, na Conta Corrente nº 17.663-X e se refere à primeira parcela do convênio; e

· Contrapartida do Município, no montante de R$ 328.000,00 (trezentos e vinte e oito mil reais).

O montante de R$ 23.773,45 (vinte e três mil, setecentos e setenta e três reais e quarenta e cinco centavos), acrescido dos rendimentos dos meses vindouros, será aplicado após solicitação de Termo Aditivo ao convênio firmado com o Ministério da Cultura, conforme prevê a legislação.

Objetivando auxiliar Vossas Excelências na análise do presente projeto de lei, encaminhamos em anexo os seguintes documentos:

a. Convênio/MIN/FNC nº 630/05, Processo nº 01400.010.21/2005-74;

b. Extratos bancários da conta corrente nº 17.663-X, datados de 31 de dezembro de 2007 e de 30 de junho de 2008.

Concluímos, senhores integrantes desse Egrégio Colegiado Municipal, ser plenamente justificável o mérito do projeto, que certamente merecerá sua acolhida.

Assim, em face das razões arroladas, esperamos tenha a Mensagem a indispensável aprovação dessa colenda Câmara.

Londrina, 8 de julho de 2008.

Nedson Luiz Micheleti

PREFEITO DO MUNICÍPIO

PROJETO DE LEI Nº.............

OFÍCIO Nº 566/2008 - GAB., DE 8 DE JULHO DE 2008
SÚMULA: Exclui e inclui metas junto ao Programa de Incentivo à Cultura e de Preservação do Patrimônio Histórico e Artístico-Cultural, no Anexo IV - Metas e Prioridades      da Administração Municipal, constante da Lei      Municipal nº 9.857, de 16 de dezembro de 2005 - Plano Plurianual - PPA; inclui metas junto ao Programa de Incentivo à Cultura e de Preservação do Patrimônio Histórico e Artístico-Cultural, no Anexo I - Metas e Prioridades da Administração Municipal, constante da Lei Municipal nº 10.277, de 17 de julho de 2007 - Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO; e autoriza a abertura de Crédito Adicional Especial da quantia até R$ 528.000,00 junto à Secretaria Municipal de Cultura - Coordenação Geral.

Londrina, 8 de julho de 2008.

                                                                                        Nedson Luiz Micheleti

                                                                   PREFEITO DO MUNICÍPIO

Texto do Projeto de Lei em anexo.

PROJETO DE LEI Nº .................

SÚMULA: Exclui e inclui metas junto ao Programa de Incentivo à Cultura e de Preservação do Patrimônio Histórico e Artístico-Cultural, no Anexo IV - Metas e Prioridades      da Administração Municipal, constante da Lei      Municipal nº 9.857, de 16 de dezembro de 2005 - Plano Plurianual - PPA; inclui metas junto ao Programa de Incentivo à Cultura e de Preservação do Patrimônio Histórico e Artístico-Cultural, no Anexo I - Metas e Prioridades da Administração Municipal, constante da Lei Municipal nº 10.277, de 17 de julho de 2007 - Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO; e autoriza a abertura de Crédito Adicional Especial da quantia até R$ 528.000,00 junto à Secretaria Municipal de Cultura - Coordenação Geral.

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A SEGUINTE

L E I :



Art. 1º Ficam excluídas, da Lei Municipal nº 9.857, de 16 de dezembro de 2005 - Plano Plurianual - PPA, junto ao Programa de Incentivo à Cultura e de Preservação do Patrimônio Histórico e Artístico- Cultural, no Anexo IV - Metas e Prioridades da Administração Municipal, as seguintes Metas:

REGIÃO
AÇÃO
UNIDADE DE MEDIDA
QUANTIFICAÇÃO DA AÇÃO




2006
2007
2008




Física
Valor
Física
Valor
Física
Valor

Município
Transferir Recursos Financeiros a Entidades Privadas sem Fins Lucrativos
Convênios
11
188.000,00
11
64.000,00
11
227.000,00

Município
Adquirir Equipamentos de Som
Unidade
10
17.250,00
38
46.451,00
00
0,00

Continua ...

REGIÃO
AÇÃO
UNIDADE DE MEDIDA
QUANTIFICAÇÃO DA AÇÃO




2006
2007
2008




Física
Valor
Física
Valor
Física
Valor

Município
Adquirir Equipamentos de Informática
Unidade
01
2.750,00
30
91.430,00
16
44.000,00

Município
Adquirir Instrumentos Musicais
Unidade
00
0,00
20
6.840,00
00
0,00

Município
Adquirir Equipamentos de Áudio e Vídeo
Unidade
00
0,00
10
25.199,00
02
14.000,00

Município
Adquirir Equipamentos de Escritório
Unidade
00
0,00
37
8.380,00
00
0,00

Município
Adquirir Equipamentos de Iluminação
Unidade
00
0,00
03
8.200,00
00
0,00

Município
Adquirir Ventilador de Teto
Unidade
00
0,00
06
900,00
00
0,00

Município
Adquirir Arquibancada Desmontável
Unidade
00
0,00
01
4.000,00
00
0,00

Município
Adquirir Palco 
Metros
00
0,00
04
4.600,00
00
0,00

Município
Adquirir Equipamentos Circenses
Unidade
00
0,00
00
0,00
01
15.000,00











ACRÉSCIMO NO ANO ...............................................

208.000,00

260.000,00

300.000,00



Art. 2º Ficam incluídas, na Lei Municipal nº 9.857, de 16 de dezembro de 2005 - Plano Plurianual - PPA, junto ao Programa de Incentivo à Cultura e de Preservação do Patrimônio Histórico e Artístico- Cultural, no Anexo IV - Metas e Prioridades da Administração Municipal, as seguintes Metas:

REGIÃO
AÇÃO
UNIDADE DE MEDIDA
QUANTIFICAÇÃO DA AÇÃO




2008




Física
Valor

Município
Transferir Recursos Financeiros a 11 Entidades Privadas sem Fins Lucrativos, através de Convênio.
Entidades
11
528.000,00







TOTAL ........................................................................................................................................................
528.000,00




Art. 3º Ficam incluídas Metas para o Exercício Financeiro de 2008, no Anexo I - Metas e Prioridades da Administração Municipal, na Lei Municipal nº 10.277, de 17 de julho de 2007 - Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO:

Programa: 0031 - Programa de Incentivo à Cultura e de Preservação do Patrimônio Histórico e Artístico-Cultural

Objetivo: Estimular a produção artística e cultural no Município através da administração dos espaços e dos instrumentos afetos ao desenvolvimento das atividades culturais. Promover a difusão da cultura e do conhecimento através da realização de exposições, palestras e cursos. Apoiar a cultura e o saber decorrentes das funções informativas, culturais, educativas, sociais e recreativas, reunindo, organizando, armazenando e divulgando materiais bibliográficos, visando à otimização destes, necessários para o desenvolvimento pessoal, cultural, social e intelectual do indivíduo e da comunidade. Promover a defesa, a documentação, a preservação e a ampliação do patrimônio histórico e artístico-cultural do Município, estabelecendo instrumentos seguros que contribuam com a manutenção da herança cultural londrinense.

REGIÃO
AÇÃO
UNIDADE DE MEDIDA
QUANTIFICAÇÃO DA AÇÃO




2008




Física
Valor

Município
Transferir Recursos Financeiros a 11 Entidades Privadas sem Fins Lucrativos, através de Convênio.
Entidades
11
528.000,00







TOTAL ........................................................................................................................................................
528.000,00



Art. 4º Fica o Executivo autorizado a abrir, no corrente exercício financeiro, junto à Secretaria Municipal de Cultura - Coordenação Geral, em uma ou mais vezes, Crédito Adicional Especial da quantia até R$ 528.000,00 (quinhentos e vinte e oito mil reais), para atender ao seguinte Programa de Trabalho:

1300.00.000.0000.0.000 - SECRETARIA  MUNICIPAL  DE   CULTURA

1310.00.000.0000.0.000 - COORDENAÇÃO GERAL - SMC

1310.13.000.0000.0.000 - Cultura

1310.13.392.0000.0.000 - Difusão Cultural

1310.13.392.0031.0.000 - Programa    de    Incentivo    à    Cultura    e     de

Preservação       do        Patrimônio        Histórico

 e Artístico-Cultural
1310.13.392.0031.2.132 - Transferências - Onze Pontos de Cultura

Objetivo: Efetuar a transferência de recursos financeiros a 11 (onze) Entidades Privadas sem Fins Lucrativos, que atuam na área cultural, através de Convênio. Com recursos da União e de contrapartida do Município.

3.0.00.00 - DESPESAS CORRENTES

3.3.00.00 - Outras Despesas Correntes

3.3.50.00 - Transferências a Instituições Privadas sem Fins Lucrativos

3.3.50.41 - Contribuições - Fonte 01000 ............................... R$ 328.000,00

3.3.50.41 - Contribuições - Fonte 33838 ............................... R$ 180.000,00

Subtotal ................................................................................. R$ 508.000,00 

4.0.00.00 - DESPESAS DE CAPITAL

4.4.00.00 - Investimentos

4.4.50.00 - Transferências a Instituições Privadas sem Fins Lucrativos

4.4.50.42 - Auxílios - Fonte 33838 ........................................... R$  20.000,00

Subtotal ................................................................................. R$   20.000,00 

TOTAL GERAL .................................................................. R$ 528.000,00 



Art. 5º Como recursos para a abertura do Crédito previsto no artigo 4º desta lei, fica o Executivo autorizado a utilizar-se:



I - do previsto no inciso I, § 1º, do artigo 43, da Lei       Federal nº 4.320, de 17 de março de 1964, na Lei nº 10.394, de 20 de dezembro de 2007, e no inciso I, do artigo 10, da Lei  nº 10.400, de 20 de dezembro de 2007.



II - do previsto no inciso III, do § 1º, do artigo 43, da Lei Federal nº 4.320, de 17 de março de 1964, mediante cancelamento parcial do Programa de Trabalho, a seguir especificado:

1300.00.000.0000.0.000 - SECRETARIA  MUNICIPAL DE  CULTURA

1320.00.000.0000.0.000 - Fundo Especial de Incentivo a Projetos Culturais

1320.13.000.0000.0.000 - Cultura

1320.13.392.0000.0.000 - Difusão Cultural

1320.13.392.0031.0.000 - Programa    de    Incentivo    à    Cultura    e     de

Preservação       do        Patrimônio        Histórico

 e Artístico-Cultural
1320.13.392.0031.2.069 - Programa  Municipal  de  Incentivo  à  Cultura  –

PROMIC

3.0.00.00 - DESPESAS CORRENTES

3.3.00.00 - Outras Despesas Correntes

3.3.50.00 - Transferências a Instituições Privadas sem fins Lucrativos

3.3.50.41 - Contribuições - Fonte 01000 .......................................... R$ 50.000,00

3.3.90.00 - Aplicações Diretas

3.3.90.48 - Outros Auxílios Financeiros a  Pessoas  Físicas  -  Fonte  01000

.................................................................................................  R$ 278.000,00

Total ............................................................................................... R$ 328.000,00  



Parágrafo único. Como superávit financeiro constante do inciso I do caput deste artigo, considerar-se-á o montante de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), apurados em Balanço Patrimonial, encerrado em 31 de dezembro de 2007. 



Art. 6º Esta Lei entrará em vigor na data de sua       publicação, revogadas as disposições em contrário, em especial a Lei Municipal nº 10.097, de 7 de dezembro de 2006.
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